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Não tem como falarmos de dieta sem falar de saúde, pois as duas estão 

intrinsecamente ligadas. Saúde é compreendida como situação de perfeito bem-estar 
físico, mental e social segundo OMS, o que não está errado, mas abrange mais que 
isso. Não se trata de uma perfeição inatingível e sim atender as necessidades e 
características de cada pessoa. Ainda está implícito o conceito de liberdade do homem, 
onde esse tem o poder de escolha, como adotar a alimentação desejada. Com isso 
esse trabalho se propõe a falar sobre o contexto da saúde nos dias atuais com os tipos 
de dietas restritivas mais famosas e o que cada uma propõe. Abrange o código de ética 
de biomedicina e farmácia sobre o tema. Além de trazer a defesa do organismo frente 
as dietas, com as deficiências nutritivas que podem ser ocasionadas. Também remete 
a higiene alimentícia, definição, composição e importância da microbiota intestinal, 
farmacologia associada e pôr fim a importância de uma alimentação rica e variada. A 
metodologia utilizada para elaboração desse trabalho foi uma revisão narrativa, com 
pesquisa online em plataformas como: Scielo, Google Acadêmico, PudMed, além de 
consulta em livros didáticos, sítios governamentais e revistas. Portanto foi possível 
concluir que a prática de dietas restritivas não é indicada para indivíduos que querem 
perder peso e seguir padrões de beleza, pois elas trazem mais malefícios à saúde do 
que sucesso para quem as pratica em longo prazo. No entanto, é indispensável 
compreender que todos os nutrientes são importantes para o bom funcionamento do 
organismo, perder peso não consiste em restringir componentes específicos e sim 
adquirir uma alimentação saudável juntamente com a prática de esportes. 
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